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RESUMO 

Objetivo: Analisar epidemiologicamente os casos de sarampo em Macapá no 
período de 2017 a 2021, considerando seus aspectos sociodemográfico e clínico. 
Método: Foi realizado um estudo descritivo com abordagem quantitativa e análise 
de dados secundários. A população foi composta por todas as notificações com 
suspeita ou confirmação de Sarampo nas Unidades de Saúde de Macapá pelas 
fichas de notificação compulsória de Sarampo e Rubéola. Resultado: foram 
registrados em Macapá 788 casos suspeitos, sendo confirmados 576 casos no 
período avaliado. O ano de 2021 foi predominante em casos com n=407 (71%) 
notificações confirmadas. Demonstrando também o perfil dos casos notificados, 
sendo maioria crianças, com ligeira predileção pelo sexo masculino, provenientes 
principalmente da zona urbana.  Conclusão: Os dados indicam um crescimento 
exponencial do sarampo no município estudado, sendo que a cobertura vacinal e 
as políticas de saúde na atenção primária devem ser incentivadas e reforçadas. 
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INTRODUÇÃO  

O Sarampo é uma doença febril exantemática¹ aguda provocada por um vírus de 

RNA do gênero Morbilivirus, da família Paramyxoviridae. Sua transmissão se dá 

pessoa a pessoa por meio das gotículas provindas das secreções da nasofaringe 

expelidas na fala, respiração e tosse. Possui uma alta taxa de transmissibilidade, 

podendo sua transmissão ocorrer mesmo antes do aparecimento do exantema 

(BRANCO, MORGADO, 2019; VELASCO et al., 2020). 

Antes do advento da vacina, na década de 60, o sarampo era considerado um 

problema de saúde pública, responsável por alta morbimortalidade em crianças, 

sobretudo menores de 1 ano, em todo o mundo. No Brasil, ocorriam endemias a 

cada 2 a 3 anos, sendo que em 1986 ocorreu a maior, com aproximadamente 130 

mil casos registrados, com incidência de 97,7 casos por 100 mil habitantes 

(DOMINGUES et al., 1997). 

Após a criação da vacina e sua implantação em diversos países no mundo, 

demonstrou-se que com uma cobertura vacinal alta, o sarampo poderia ser 

controlado. No Brasil, a vacina chegou na década de 1970, com iniciativas e 

campanhas mínimas realizadas pelos governos estaduais, mas a cobertura era 

insatisfatória e ainda ocorriam as endemias (DOMINGUES, et al., 1997). 

Em 1992, foi implantado o Plano Nacional de Eliminação do Sarampo, com 68% 

dos municípios atingindo uma cobertura vacinal maior que 95%. Como resultado 

desse plano, houve uma queda de 81% de casos de 1991 para 1992, no ano 2000 

o país tinha relatado seus últimos casos autóctones e em 2016 a OPAS 

(Organização Pan-Americana de Saúde) declarou as Américas e o Brasil livres do 

Sarampo e o país recebeu o certificado de erradicação da doença (DOMINGUES et 

al., 1997; VELASCO et al., 2020; PEREIRA, BRAGA, COSTA, 2019). 
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Já no final de 2018, o Brasil perde esse certificado por alguns surtos que ocorreram, 

sobretudo na região Norte do país, onde imigrantes, provindos principalmente da 

Venezuela, entraram em contato com população não vacinada, que gerou uma onda 

de casos. Em 2019, a nível global, houve um aumento de 300% nos casos no início 

do ano, comparado a 2018. No Brasil, mais de 90% dos casos do surto ocorreram 

no estado de São Paulo e no ano de 2019 o país alcançou a sexta colocação em 

número absoluto de casos a nível mundial (BRANCO, MORGADO, 2019; 

VELASCO, et al., 2020; SATO, et al., 2023). 

Segundo o Boletim Epidemiológico de 2021, o Brasil mantém-se entre os países 

que estão confirmando casos de sarampo no mundo. A incidência de casos nos 

estados tornou-se motivo de preocupação por parte das instâncias de saúde 

nacionais e locais (BRASIL, 2022). 

Diante do exposto, o objetivo do presente artigo é analisar, epidemiologicamente, 

os casos de sarampo em Macapá no período de 2017 a 2021, considerando seus 

aspectos sociodemográfico e clínico. 

METODOLOGIA  

A pesquisa caracteriza-se por um estudo descritivo com abordagem quantitativa e 

análise de dados secundários. Segundo Kauark, Manhães e Medeiros (2010), a 

pesquisa descritiva, visa descrever as características de determinada população ou 

fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 

Considerando os aspectos éticos vigentes na Resolução 466/2012, este estudo foi 

realizado com banco de dados secundários disponibilizados pelo departamento de 

Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Macapá, onde a 

coleta das informações ocorreu no período de fevereiro a junho de 2022. 

A população do estudo foi composta por dados secundários de pacientes notificados 

com suspeita ou confirmação de sarampo nas unidades de saúde de Macapá, 
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através da Ficha de Investigação Doenças Exantemáticas Febris 

SARAMPO/RUBÉOLA, fornecido pelo Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), no período de 2017 a 2021. 

A pesquisa avaliou características clínicas, desfecho do caso, número total de casos 

e caracterização sociodemográfica da população acometida. Os dados foram 

tabulados em programa editor Microsoft Office Excel versão 2010, posteriormente 

organizados e cruzados através do programa IBM SPSS (Versão 20.0). 

RESULTADOS  

A análise dos casos registrados por sarampo ou suspeita, no período 

correspondente aos anos de 2017 a 2021, no município de Macapá/AP, demonstra 

um total de 788 notificações. O total de confirmações no período foi de 576, onde o 

ano de 2021 teve o maior quantitativo de confirmações (407) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Casos notificados, descartados ou confirmados para sarampo, no período de 2017 a 2021, 

em Macapá, AP, Brasil 

FONTE: SINANNET/DVE/CVS/SEMSA/PMM, 2022. 

Referente as notificações nos respectivos anos, as informações sociodemográficas 

foram descritas na Tabela 2. O sexo masculino se mostrou predominante em todos 
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os anos, a raça/cor parda também teve comportamento crescente e predominante, 

e a faixa etária menor de um ano teve maior número de notificações no geral. 

Tabela 2 - Sexo, Raça e Faixa Etária de Notificações por Sarampo de 2017 a 2021, Macapá, AP, 

Brasil 

FONTE: SINANNET/DVE/CVS/SEMSA/PMM, 2022. 

A Tabela 3 apresenta as características sociodemográficas referentes a 

escolaridade e ocupação. Em relação ao período de estudo, a escolaridade que se 

destacou foi a que corresponde ao ensino fundamental incompleto até a 8ª série. 
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Tabela 3 - Escolaridade e Ocupação nas Notificações por Sarampo de 2017 a 2021, Macapá, AP, 

Brasil  

EFI=Ensino fundamental incompleto; EFC=Ensino fundamental completo; EMI=Ensino médio 

completo; EMC= Ensino médio completo; ESC=Ensino superior completo; ESI=Ensino superior 

incompleto. 

Quanto aos dados demográficos relacionados a localização e distribuição dos 

pacientes que foram notificados com sarampo, os bairros residenciais investigados 

dividiram-se por localização em Zonas, a saber:  Zona Norte, Sul, Central, Leste e 

Oeste do município de Macapá, sendo apresentado na Tabela 4 somente os casos 

confirmados da doença. Quanto a Zona Residencial (rural ou urbana) e Local de 

Contato, foram descritos conforme notificação de casos suspeitos. 
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Tabela 4  - Zona da Cidade de Macapá, Zona Residencial e Possível Contato de Contaminação 

encontrados em Notificações por Sarampo de 2017 a 2021, Macapá, AP, Brasil 

FONTE: SINANNET/DVE/CVS/SEMSA/PMM, 2022. 

Dentre os dados clínicos, foi confirmado somente um caso de gestante, que estava 

no 3º trimestre no ano de 2020. Entre os sinais e sintomas clássicos, exantema e a 

febre foram os sintomas predominantes nos cincos anos analisados. Outros 

sintomas encontrados nas notificações estão presentes na Tabela 5, assim como o 

desfecho da evolução dos casos. 
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Tabela 5 - Sinais e sintomas encontrados nas Notificações por Sarampo de 2017 a 2021, Macapá, 

AP, Brasil 

FONTE: SINANNET/DVE/CVS/SEMSA/PMM, 2022. 

DISCUSSÃO 

Em relação aos casos notificados (Tabela 1), pode-se observar que o ano de 2021 

foi o período com maior número de casos. O estudo de Amorin et al. (2022), 

corrobora com esse dado ao analisar o ressurgimento da doença no Brasil, assim 

como, o boletim epidemiológico da Vigilância Sanitária no mesmo ano (2021), marca 

como o ano de maior número de notificações e casos confirmados (BRASIL, 2021). 

Pode-se então inferir que o ano de 2021, devido ao período de pandemia da 

COVID19, que propiciou a reclusão das pessoas em seus domicílios devido as 

recomendações de isolamento, favoreceu a baixa procura por vacinas que 

protegem contra essa doença, contribuindo assim para aumento da susceptibilidade 

desses indivíduos ao sarampo. De acordo com Sato et al. (2023), pode-se observar 

uma queda na imunização de rotina de crianças durante a pandemia, enfatizando 
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que mais de 27,2 milhões de crianças não fizeram a primeira dose contra o sarampo, 

o que resultou em quase 9 milhões de crianças que não se vacinaram, o que pode 

ter contribuído com o elevado desenvolvimento desta infecção anteriormente 

erradicada em nosso país. 

O Estado do Amapá, localizado no Norte do Brasil, é a região com menos 

investimentos em relação as necessidades sociais e econômicas mínimas, como 

saneamento básico e acesso qualificado ao serviço de saúde, comparado ao 

restante do país (FERRACIOLLI, MAGALHÃES, FERNANDES, 2020). Esse 

contexto tende a favorecer ainda mais a chance de acometimento pelo sarampo, 

que está intimamente relacionado a falta de condições adequadas, como uma boa 

alimentação, a falta de saneamento básico, baixo investimento em saúde e 

educação (GUIMARÃES et al, 2020). 

Além disso, as barreiras geográficas impostas na região podem dificultar o acesso 

a serviços essenciais, com residências e transportes marítimos em locais distantes 

as margens de rios, os chamados ribeirinhos, que são ainda mais suscetíveis a 

essas infecções pelo baixo acesso a essas condições básicas, como falta de acesso 

à educação e serviços de saúde (JÚNIOR et al., 2020). 

De acordo com estudo de caso realizado por Matos et al. (2022), os motivos que 

justificam os números baixos de aderência por parte dos ribeirinhos, estavam 

relacionados com as diversas recusas e a importante resistência por parte dessa 

população, que no caso da vacina contra a Covid-19, era atrelada aos seus valores 

culturais e religiosos que fortemente estão envolvidos na vida destes povos 

tradicionais, tendo como outros fatores a escassez e dificuldade de informações, 

sua baixa renda e a falta de escolaridade, o que presume-se pode também afetar a 

baixa cobertura vacinal do sarampo. 

Outro fator mais recente apontado na literatura, diz respeito ao processo imigratório 

da Venezuela, intensificado a partir de 2018, que aconteceu sem uma organização 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/casos-de-sarampo
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

102 
RC: 144481 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/casos-de-sarampo 

política e de saúde pública, com falha na oferta da vacina para os imigrantes 

(COSTA, BRANDÃO, OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com Informativo Epidemiológico nº 13 2017/2018, a Venezuela 

enfrentava um surto de sarampo na época, tendo 9 dos 23 estados com casos 

confirmados da doença. Nessa época em Roraima 414 casos foram suspeitos de 

sarampo, sendo 200 destes confirmados, onde 133 (66,5%) eram venezuelanos, 65 

(32,5%) brasileiros, 01 (0,5%) da Guiana e 01(0,5%) da Argentina (BRASIL, 2018). 

Essa condição pode ter contribuído para entrada de novos casos não autócnes no 

país, e favoreceu a infecção por esta doença, principalmente naqueles indivíduos 

que se encontravam suscetíveis. 

Quanto as características sociodemográficas da população notificada (Tabela 2), o 

sexo masculino predominante corrobora com o estudo de Ferraciolli, Magalhães e 

Fernandes (2020), que descreve a baixa adesão do homem ao serviço de saúde, 

com maior vulnerabilidade a doenças. Complementa-se ainda, que as políticas 

públicas de inserção ao homem no serviço de saúde, ainda são pouco incentivadas 

pelos setores governamentais, o que contribui para o aumento de casos nesse 

gênero. 

A faixa etária menor de um ano teve maior número de notificações (Tabela 2), assim 

como no estudo de Xavier et al. (2019). Isso pode se justificar pelo fato das crianças 

serem mais suscetíveis a infecções nos primeiros anos de vida. Visto que a 

imunidade adaptativa, responsável pela memória imunológica contra antígenos, 

ainda está em processo de amadurecimento, alcançando sua maturidade somente 

após a primeira década de vida. Podendo assim favorecer a uma maior propensão 

ao contágio por patógenos que contribuem como causa importante de mortalidade 

infantil em países de baixa renda (XAVIER et al., 2019; OPAS, 2019; 

FERRACIOLLI, MAGALHÃES e FERNANDES, 2020; PINTO, SOUZA e ARANDA, 

2020). 
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Este estudo, ao identificar a idade menor que um ano, contrapõe um estudo 

epidemiológico nacional, em que a idade mais afetada atualmente é a população 

jovem por não ter reforço vacinal, o que evidencia que no Estado do Amapá, a 

adesão a vacinação infantil ainda está aquém das metas estabelecidas no país 

(FERREIRA, et al. 2019). 

Em estudo realizado por Rodrigues, et al. 2022, que avaliou o perfil epidemiológico 

e vacinal de casos suspeitos de sarampo no norte de Minas Gerais, identificou a 

raça autodeclarada parda em 60% de casos suspeitos de sarampo, seguido da raça 

branca com 31,43%. Atrelado a isso, de acordo com o Censo Demográfico de 2010 

realizado pelo IBGE, o estado do Amapá possuía uma população composta por 

62,5% de pardos. O que pode corroborar com os resultados desta pesquisa, que 

identificou a raça parda como a mais acometida no município de Macapá. 

Quanto a escolaridade (Tabela 3), em relação ao período em estudo, há um maior 

grau de instrução correspondente ao ensino fundamental incompleto até a 8º série, 

assim como em ocupação, a maioria foi apontada como estudante (Tabela 3), essa 

baixa escolaridade é apontada por Sato (2018), como uma das principais causas de 

baixa adesão a imunização e em um contexto mais atual, contribui para o 

fortalecimento de falsas notícias nas redes sociais da internet sobre vacinação, por 

dificultar o acesso e interpretação correta da informação (CARVALHO et al., 2021). 

Diante do alto índice de ignorado na escolaridade, é importante ressaltar o correto 

preenchimento da ficha de notificação compulsória. A notificação de doenças 

transmissíveis como o sarampo, é o início para o adequado combate à doença, seu 

incorreto preenchimento contribui para o desconhecimento do processo saúde-

doença, sendo essencial para o planejamento e gestão de recursos, 

consequentemente promoção e proteção à saúde da população (MARQUES, 

SIQUEIRA, PORTUGAL, 2020). 
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Em relação as características demográficas das notificações por Sarampo (Tabela 

4), é observado que a Zona Sul da cidade de Macapá/AP é a mais afetada de forma 

crescente no período de 2017 a 2021, assim como a identificação maior de casos 

na Zona Urbana, reitera-se que também para esses dados, há um índice alto de 

ignorados, ou seja, preenchimento incompleto dos dados dos casos notificados, 

dificultando a qualidade da investigação do local de maior contágio. A identificação 

dos casos por zona que este mais afeta, reforça a necessidade de compreender o 

comportamento endêmico e epidêmico de uma região, podendo assim subsidiar 

além outros estudos, políticas públicas e investimentos como intensificação de 

cobertura vacinal, uma vez que demonstra os locais que há maiores 

susceptibilidade da população (MOURA et al., 2018). 

Quanto ao contágio, ainda na Tabela 4, a ausência de história de contato, 

predominou em todos os anos, assim como um estudo de caso realizado por Jesus 

et al. (2015), que ressalta que a presença de doença exantemática febril e sorologia 

reagente para sarampo deve ser tratados como caso confirmado, sendo 

rapidamente notificado e investigado os contatos com busca retrospectiva dos 

casos, para que não tenha atraso na investigação. 

Aos aspectos clínicos, abordados na Tabela 5, os sintomas de febre e exantema, 

são os mais característicos da doença tal qual afirma Xavier et al. (2019). O sarampo 

possui fases distintas, sendo a última fase o exantema, e nessa fase a sua 

transmissão ocorre tanto cinco dias antes, quanto depois do início do exantema. 

Com risco de 90% de novos contágios com as pessoas expostas ao transmissor, a 

febre é um sintoma antecede de três a quatro dias a fase exantemática. É 

importante salientar que a exantema pode dificultar o diagnóstico, por ser um 

sintoma clássico comum a outras doenças infecciosas principalmente da região 

amazônica (XAVIER et al. 2019). 

Em relação a evolução, o maior desfecho encontrado dos casos foi por cura, assim 

como no estudo de Makarenko et al. (2022), que orienta a investigação dos dados 
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sobre vacinação prévia para compreender esse desfecho, destacando a 

importância de estudos que abordem novos casos e a cobertura vacinal do sarampo 

no Brasil. 

Para o sarampo, seu desfecho está associado a nível socioeconômico baixo, 

escolaridade incompleta, saneamento básico, higiene pessoal inadequada e 

ambiental, nutrição com maior preocupação para crianças em desnutrição acesso 

e autocuidado de uma população (XAVIER et al., 2019). 

Novas estratégias estão sendo tomadas para reverter o atual cenário de 

ressurgimento do Sarampo no Brasil. Um projeto de autoria do Bio-Manguinhos em 

2021, visa implementar ações de apoio ao Programa Nacional de Imunização para 

reverter as baixas coberturas vacinais, visando assegurar o controle de doenças 

imunopreviníveis como o sarampo, e aponta o estado do Amapá, como um dos 

locais estratégicos objetivando colher informações sobre as causas das baixas 

coberturas vacinais no período de 2015 a 2021 nos 16 municípios do Amapá, 

incluindo a cidade de Macapá. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Além dos fatores de riscos socioeconômicos dos países em desenvolvimento, e 

agravados pelas dificuldades geográficas de um município localizado no extremo 

norte do Brasil, a falsa sensação de segurança por erradicação da doença no 

passado, o processo de imigração em um município de fronteira do Brasil, os 

movimentos antivacinas, a baixa cobertura vacinal e a pandemia do Coronavírus, 

somaram-se como agravantes dos novos casos do Sarampo que surgiram após 

2018. 

As políticas de promoção da saúde e prevenção de doenças podem ser um dos 

caminhos para o retorno de uma alta cobertura vacinal, dando enfoque ao combate 
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de informações inverídicas e reafirmando a importância dessas estratégias que são 

comprovadamente eficazes para o combate de diversas enfermidades. 

Os novos projetos que surgem para promover a identificação dos possíveis fatores 

causais dos novos surtos de sarampo que apareceram no Brasil, sobretudo em 

Macapá, são uma esperança de controle da atual realidade epidemiológica 

relacionada a esta doença, principalmente com o intuito de retomar os status de 

vacinação que ajudaram a nação a ser considerado um país livre do sarampo. 
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